
AustregesH{I; de Atahy{l&
DIZ um. jOl'11al ianque a l'eg., possuem associações e agE

peito doa baixa dos preços do dentro de uma disciplina 1
café que estamos em face- dr; clamada :pelos seus ;illte:t<
uma vitória das donas de en- ses.
sa amerícanas- F.;,)rmam os chamados "gr
Nos Est.ados Unidos {IS COtlQ pôs d€' pressão" que agem. nl

isuraídores estão organizados, apenas nos mercados d� c

reais, para reguIax Os ·preçc�----�----------�----�----------------------��' .. �__.n a- ------�------�. ma stambem eprincipahtien �
sobre o Congresso. Repres"l m
tantes e deputados- sabem- .

que vale o voto das mulhers
em seu pals. .- " -,"".:. '

.
(

•

NUMERO; 728

o exemplo' das danas "de 'C-3
sa americanas

TEMOS de encarar a.'ques
tão d-o pr.eço ,do café ��::. �s
tados Unidos, de maneira seu

sata, pensando antes' de tud.
na ação disciplinada ,,!os eon
suInidores. .

Esses não pensam nem a,

gem ali como fazemos no Bra,
síl, onde compramos eempro
e cada vez mais peloOs preço�
absurdos qule os negocíantes
nos impingem. '

Têm consciência do seu pro�
prío poder e diminuindo a
procura. impõem i!I lei' eterna
da economia. forçando a baixa
dos pre!;os.

.

(Conclui' na 2,:1. pãglna

o PRESIDENTE' Café Fiih':J
fez um anelo ás classes comer­
ciais, 1l!();-sentido de quP .estÚ=,
dem um mei-o de' reduzír.. o
custo da vida. Creio que o

mesmo apelo, e d� msnetra :
mais veemente, deve ser ende, ,

recado aos consumidores,
'

As donas d casa são, de foi•.
to, s-enhoras de um poder de.
eísívo- Simolesment.e não com.

pram ou fãçam ,Q, mnímo pOR. .

sivel de compras. O r,"!sultadp
será imediato e dos mais feli­
zes.

Sigam c exemplo das donas
de casa americanas, inclusiv-e.
para as mercadorias importa.
das dos Estados Unidos.

Regresso ao Rio e via gem a São' Paulo e Pernambuc.o '" A senatoria

"Llt1Z D:l:fino"; 3.0' ._ Grnpo
Esc";'lar "Ped:r;o II";. 4.0 - Co-.cais. assistir:Jffi" lx'lisgima legío Sagrada Familia; 5.0 -parada, que deixou a mais Escola Normal "Pedro II";

lscng�ra mpr.essão,' tantq, pe- 6,p..,....,. Ç,;)legio &anto Antonio;ia' disciplína ,dos val,"ios gru- 7.0:':"':' LIgá Atlética B!ümê.

����!!�·"��ª,'i,����.,�t�$�:"· �n�,�'il;iga: BlttM:ériàitíél1se:: "11€8'":' eSDo1:tifos,' como 'pelo de Fl,lteból; B.o - Clube Nau-,,:,",�-"""""""-"_�""'-.;,j;iooioií_"":'�""';";';':';"'''''''';;';''''';''';''�'''''''';'''''';'''' ''''';'''';' garb-o marcial dl troPa mili-
tar, que d:sfilou sob o ca­
mando do Ten;:nte Corõhe}' -�---",--""';",;",--';_--,_,_------.....----------------
Veiga Lima.
Antes do inicio do desfile.

o sr. Prefeito Municipal e ,Q
sr. Corom:!! Mario Ribeiro dos
Santos, Comandante do 23.:)
R.I., d'� automovel, passaram
.í:m revista ans grupam.entos,
que se achavam cQncentrados

.

nas proyimidades da Estação
cur,s.o. de posse, COlocando com 70 dn SUMOC chamando-a F.err;viária t adjacencias.
sinc'lidade sua inteligencia.e exótica. desastrosa, ilegal, Dep::is da banda de musi-
:sua' erudi";;Q', sua cultura,

.
'

� t'L ····1 t·
.' ca milibr ter desfilado pela. ",= en- lSOOHS l'cUCIOna, an l-ecDuomlca.

rua Quinz'2, .::xecutando mar-fim. ao. serviÇO: da Pátria. oU imoraL_ nég�l porque instituiu chas, srguiu-se a parada do�com essas medidas. deturpa1d.as verdadew imposto:- de consumo grupamen.o5{,· que marcha­pelo ambie!lte: em ·que se· agi� sobre.' tudCl' o que· tmnos neees- r&m na seguinte ordem: 1'0prfssionadas pelo meio· que o sidade de ililportar desde ani. Grupo Escolar Municipalenvolve e defonnádas pelas cir� ....gos de lu.""o até utilidades in'dis- "Machado d;�' Assis", cuj!) es_cunsf'çt.nciàs extra-econõlIl,icas de pero.aá'veis ao substratum da vi- tabelecimento de ensino ,':'3.qüe não oSe liberta,·acel-rrará ca" da econômica; inconstiiucional mórou-se na sua apreséntação.'. 'Vez mais a. marcha dQ Brasil porque consiste tal dnstrução A sua frente, um. gruDo, de
para um estado -de ruína eCiOnô-' numa: dupla trib.ütação obsurda, alunos, 'enveTgando nuiíor­mica. aO' c.áos financeiro, à in- tam'bem v�da' na carta mag- m.�s com as c:r.2S d,:} pavilhãoqui�ka�.ã{) política, e ao dBsrspe,. na;' anti�onÔmica :porque

a-I
nacional, apresentaram. as r.<l_

ro social", graVD1l. _vertiginosamente O. cu.s. rateristi,cas ?-Q Dendão auri·No seu arrazc'ado' parecei> to da, Vida em· todo o terntono verde, a cUJa vassag€m,' o
professo!." Luiz Nogueira Paula .'. _. povo prorr.:)mpla em calorosos BRIGHTON, Ingluterra. � (U,

(ConclUI na 2.a "a�"'a letra Ll 1 2 I G E I P.) - Ú p){)dePJso
.

Con21:'e!Ss':,insurge-se, principalmente, ... b� ap ausos; ,o l'U!)O seo ar �

ira, o r<'Nigoramento !i'a instro- - - - - - - _ - -, - - - - dos SLndieat!os Britâlnicos repe-

lI'a-'8' .q"U',er�' O . pres·.dentel '·,·xa·r'
líu hoje, de maneira, formal. te- Foram detidos OS seguinte<;

(It
das as tentativas, de promo:ver comunistas': Renato Souza,

re.sidencia_=oo. 'alacio do!Ca'tel'l' �����s C��;:I:Ç:hll!��n-��nl!�:�:��: �TA� à'!0��I��,�i��ili� i�: pl��V'��i��se O d�o���soco�;,• nacional. Indicou tamb,'!n que nardo Oliveira, J.osé Robaldo Vitrines, organizado pela co-, .

.; � • '. � \'\1.f)Jt • reJo fitará "�d<Js 08 ��n:Vl;tes "'arn
'

"'-' w ... Delgado, Manuel BarroS'o. missão CItes festejos da Sema-lRIO, 8 (Meridional) -, {) dou-se, ôntem' para a an- visitas aos países da Cortina dr;, W.ellington Fernando Aguiar, na da Patria, certame êsse rpresidente da"República as·· tiga colonia de férioa da pl't)· Ferro. O resu1tádo da votaçã.o- Antonio Ribeiro da Silva, F€_ qu.e constituiu ácontecimentc-tO d f'l d t' rol de- quB.S€l seis milhõe� pela 1· b
.

OI·
.

M ·t Er d 'g 'i' at- s
- . �SI lU O es I e c;s rapas, feitura da Gavea, onde:Ri "'''-'''�sa,- con"-B m�nos "de, '11".,:'.")

IS erto lvelra esquI a, e· SI m lC, lva expr·e sao Cl-:éf :f• 1 d 1 .�"u ....�" 'U ,. nesto Carvalho da Silva, Ge- vica. Como cr.a de se esperar,on e 01 a yo e ap ausos :KOU residencia. hões a 1tt,��. l'aldQl M:5reira da Silva, José o comércio désta cidade, afr.;n-:dos populares; Eln seguida __� �__________________________
__ � Idirigiu�se para a Gavea, CP-' --CAMAR.�-MUNICIPAL

ferecendo
.

um almoço aos

A _, '-, I'
r

�:SC��e��i:�:i�er:���:'f�: '

provaoo O projeto, Oe' le i q'ue a er.ta osmatas estrangeiros levan .• I

�s,s�% ���!�C��:e���: vencim':e'nto's cio intende.nte. ele R. dO{'�J' Testo,nem' a, presença, de pessôas
estranhas.à presidencia. Em
vista de ser seu apartamen··
to em ,Copacabana muit('l
peql,leno: para, trabalhar . e

receber auforidades, e comi]
.não desejasse ocupar oCa";
tete, C'omo m�radia, o ,presI­
dente -João Café Filho ·lha·

mOUTEJ., DE ANDF.ADE - gões, direi doos meus de-rradeiros

f' �
-, '

dos "Diári'()s Associados)" I contactos pessoais com o l.lau,11o..

sp9Dtnoo iUffiantn Df. l1e�ClnU!ntns "E�g!����� ! �i;l�i�i���l�;��j s°'D��:�::�ti�(L=· o r, :fo&1u'U fl fi Ij V ,) I'; 'IIj toda a minha pobre etoquêneía.; Goulart me. atalha F.bl' /'H"'1r ' ;

dOS"
•

,'pO d, r efoJ'ru 9 do 0'18 I�:�e��::�d: ���;::�é� o ��;; p!::,�nro o ex-ministro S:Jblm

U
. «prlne tS lIu r· b ru>' Un II rddl;l;gle�nOtee�:�·t��b�l;hl'JI.�,to.�"a1'fi�p:o�lr·me'n�l'�' .:�:!u:��r!S�';c��n:� a�:;

, '" � n u 03 a'ccJUtecimentos retaeíonaãoa
RIO, 8 í]\;Ieridional) -- o

sr.1
ca, artigO' que permitiu pela sua permanece Irredutãvél:

.

com a "pa,rede", ressattandj, qun
Cotrin Neto �u�tt:nl{)U que .) �ut.c'apJicação_ ae: ítu p'or alguns - 1'1ão•. Sõm:ntc, ct,cpois de 2 alguns elementos do, PT'B se c}J"
projeto de. !-'I aprc,vado em ri'- Juizes, elevação espantosa doS tle outubro. passadas 33 e;i1:q· locaram contra 'C�a, enquanto
dação. í'lnal p"JO" Smlado. sábado

I
vencimentos dos prrnclpes da I outros a. apoíaram decfdlduIInP'J;t.

ultimo, r'..jEl'lnin_ uma Iníqulda- p.!'ffeitul·a e pela qual foram 1'13- .tlij. O sr• .João o.oulart diz, ül'l�
de. Assim é que a propría cons- g!am,ni,e boneí'ícíadns muitos F O R D tom de monõtogo: .

títuíção não conssgra fi jri-eldU"! "'V'ivem.tes-fo!gad':lS". I
- A greve é um direito asse-

tibilid2di" dos vencimentos, mas À. sombra destes, outros fun-
PEÇAS LEGITIMAS gurado pela Conlltitui(}ãQ·. 1íl ar,

O' projeto sim.

I oionârlos apelaram para a. Jus- ma, legal que o trabafhadcr !)I)·"Trata-.se - esclareceu o ve- tiça e ttveram ganho de,

causa",
Rua 15 de Novembro, 01'13 d€l usar, sempre que ncc'!'-l'Ll9.Il;tJ,.

rador - da regulamentação do Daí os atuais vencimentos até Casa, do'Americano 8.A. Para, a. conquista pacífica {hcl
. fa:tn:)so: !LrtJg'IO 40, da lei orgânt- (Conelttl. na 2,a página letra Fi IlU!1.3 reívlndícaçêes.

.

���------�------------�
A palestra se gl:,nerali za, ('J

ex-tituTar ma 1Hz que vai recQ.·

meçar 3, campanha da teu pa.",
tidlG! l'lio Rio 0.. do Sul, '}131'11 1),(.,

px>!s, viaJar rumo' ao, Rio, EII'
seguida - adianta a-indá - VI

sita.rá Siio Paulo, e P('rnalllhui;,j.,
_' Tudo issO' antes das "l"j,

ções -' esc�arC('l!.
BEN:A.TORIA

7 O sr. Jo.1io Gml1nl't. nau (,�G·l.tH·'
- ma nM 'desmente a' I1otíeí!J. (\q

'que disputará uma eadtirll. i''lI>

Senil,do. P;)l!J. Dlstrilo F·puh'a[;.
-- Sou solda.do ·do. pal'HdlJ' -

revela - l� f.'l1'el '() llil0 1)3, CO':!I'

panheiros de{·idir.em,
,

Até 'qUHillto' Wo'!So ded'üzil'. (>11"

Ia:�pt�, ��(':.rrJ;e. •.!.1{i!� fJ .. :pl,!)'.
siâêntá . trâ1J:alhista' dísputaI'á
mesm\) pelo 'Rio' GraI1de 'do Sul�

(Conclui na l!'.a p:Íg1na letra. A) tanto m:lis que, nesse ,sellfldo-. a

secção Iocal do seu partido vem

insistindo: há muito tempo. j!j
possilVel ,até, que a esta a'ltul'!b
já tenha. dado entrada, no, 'l'RE
gancho, lo zespeetãvo pedido, de:

1Cri.� .... .-n'4idatura..
Mas estou aõmenta de'duzilndo
por mínha, conta e risco, pois,
eomo disse, o sr, João> G!o:ula1"l
não se definiu sobre o. aSBun\'o'_

LUTA
A conversa retorna; ao tema

dos mblvimentos "pax-eéUstas" -

Declara o presidente do FT13:"....

'letra M'J

Encerrando as solenes dos Santos, Comandante do
comemorações do Dia da 123.0 R.I. e' oficialidade; drs.
Patría realisou-se, dia 7, Marcilio Medeiros e Ary dê
ás 20.30 horas, no Teatro Oliveira,' Juizes d� Direito'
Carlos Gomes' a sessão ci" das la. e 2a. Varas, Virii..
vica, que foi' assistida pe- cinsi de Oliveira e José Ri..
las autoridades civis, mi- beiro de Carvalho, Pr,1mo�
litares, eclesi,nstícas e gran- tores Púhlicos dras la. . �
de numero de pessoas de 2a. Varas, João Gomes; De�
todas as classes sociais. legado Regional de Policia,
Presidiu ,:� eeriJl).'QniaJ� 'o Fre_i _Ern�sto� ,�e!_l;?�er�_

_�. ,.'Pt'Méito·Mtmi�:mf" Q.. fer' �ptêsl()lefftê :tfa So�i�da:,,' '

challq.Q':'se presentes' os de
_
AmigCí3 de Blumehau,

srs. Coronel Mario Ribeiro Joao Durval Mueller, pre­
sidente. da Camara Ml1nici-

lia". hllmenagem a TI·radentes - pai e outras autoridades.
A solenidade cívica teve

Ocorre'ram c· ·0 n f 11-_105 enlre inicio com a'execução, pela
.. orquestra sinfonica. do Tea.-

trÜ' Carlos Gomes, do Hino

a policia· e os comunistas v:i;� ;f:�r::���!:
·tando as c1asses militares e

dos Santos: Muliro Fral1klín, dr. Wilson de Freitas Mel�
José Ribeiro da Silva, Rob:er- roo representando as classesto Alves dos Santos. Honetm'l

I" E 'd t l'Ramos, Ari Vernek pereira, CIVIS. m segUI a, e,:e .11-
Maria ALexandrina Ribeiro, gar a entrega dos premlOS
Francisêa deI POf'O Correa,' aos vencedores do Concurso
Rosa Konder, Emi1fo B-:nfal1- de Vitrines.

. . .

..

te de Maria e Elza Madina. (Conclui na. 24 p�_ginll. .let.ra r
'

.-----------------�----���--------------------�;�

de

Beli.simo es�etaCDI�· a sessão ·

civica no Tealrg·�arlos Gtlmn
espetaculo

do dia

RIO, 8 O\Ierid,) - Pretex-l cio:-. A divisão ct:2 Policia Po�
tando homenagear à mem>oria lítica descobriu a intensão e
de Tirad·entes, cs comunistas comunicou' o pn;:sidente da
conseguiram licença para co- Câmara Federal, que cassou a
locar coroas de fl''JH"s no mo. permiSSão. Chegaram os poli.
numento d� pr0t'Jmartir da dais quando registraram-se
independencia, .

em frente à incidentes .� conflitos ligeiros
Câmara dos Deputados, para e em meio a coniu�ão dois. jordepois improvisar um comi.. nalistas americanos. o cme­

grafista- Kurt M·drrisol1. da
"N.B.C." é Francis Curtis, do
jornal "Brazil Herald" co­
lhiam flagrantes. Foram pre­
sos e apesar de �pre&entarelll
suas credenciais, foram le­
vados à Policia Central, dI?
onde. depOis voltaram ao tra­
balho·

REPELIDO -O COMUHIS­
MÓ NA

i'

INGLATERRA I Coroou-se de êXit'··
concurso de

Martins e; Kéffer .não
revelài:· Ó local o-nde leíesperarão
o .r.paretimen.tlol dos misteriosOS
objetos, pa,ra que () público não
ci:}mparega. Os dois brasileiros
e812,eram, também, rodar um fil-,
me oh';emato,�jco da.
sã'O"',

.

Sob a presidencia do sr. João Durval Mueller, reuniu�
'se ontem. áS" 14 horas, a Camara Municipal, <;om a presen­
ça dos seguint·es ver.!ladores:' Gerhard NeUÍ€rt, Antonio Rei.
nert. EmiliQ .Jurk,· Ary Tahorda, Christiano Theiss, Marti­nho Cardoso da Veiga e Pedro Zimmermann. Os trabalhos
foram iniciados com a leitura; 'pelo segundO secretário, da
ata, da sessão Rnt!2rior: a qual foi aprovada sem restrições..

Seguiu�se a leHuta, pelo primeiro secretário. d'a matéria doO
Expediente,' que' n:mstou do seguinte: Petição do sr. Max A�
Flach, i....:.clamando que um abaixo 'assinado dos moradores
da rua Mar.::!chal DeodOro .não foi. atendido; ,:::ficios do sr.
Prefeito Municipal: comunicando a. sanção das leis n.os 566
a 5S9; juntarid.') cópia .dos at!':s baixados durante.o mês de
Agosto de 1954; pareeer da Comissão de Finanças oobre .o
projétcr'�.o 54.:53;' parecer da Comissão 00 Finanças apro�
vando oS' balancetes do mês de Julho; parecer da Comissão de
Finanças s!:br·�·.o pedid,:) de indenisação clb sr. ,Heinz Bran.
des; indicação do vem'ador .Pedro Zimmermann, juntandO um
abaixo assinado dos moradores dê Fidelis; indicação do v.e�

,....__• U rendor Martihho Cardoso da Veiga, apelando ao sr· Prefeito
----����--�-

MunicipàJ., para a .regularização 'da L?i 11.0 1077, que declara. i
va de utilidade 'Publica diversas ar.eas de terras para abertu- I
ra da rua Nereu Ramos; leitura da redação final da lei n.o!
,570. O vereador Martinho Cardoso da 'Veiga, pedindo a pala.

'

vra, cientificou ao sr. Presidente désta Camara. que, como

·1'
seu N!presentante nas :festividades de inauguraçã.o do Asik'l i
dos V.elhos, se apresentara naquele estabelecimento durante
a suá ínauguração; O veread�r Pedr{l Zim:rn.ermann, deu CÍ •
e:ncia, tambem, do' seu desempenho como representante do
sr. Pr,esidente, nos festejos realizados m Gaspar. O sr. Pre.
sidente agradeceu aos srs. vereadores Gerhard' Neufert, Fe�,:d'erico Carlos Allende, Martinho Cardoso da Veiga .-:. Pédro
ZUnel'mal,ln) .que o reprt'sentaram em diversas ocasiões, Em
especial. agr:adec.eu .o ver,eador Federico Carlos All.ende, pe�Ia belisshna prele�ão que faz pelo radio, em nome da Camara
Municipal, rém alusão á Semana da Patria. ..

Na Ordem do Diª, constou o Sl2guinte: aprovada a indica-'
çã,Q n.o 14�54, eh v'2reador Martinho Càrdoso da Veiga, pe.dindo providenCias a� sr. Prefeito Municipal, para regulari. \(Conclui na 2.30 página letTa C) ,l

"::.-:-- ..... 7 ,toa =
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BUS (,U. às 8 hijf��
BlUMfNAU, ln 8�30 horas

II, c, B. upreSf'üta a g'i'umi!' lH'üiltli_::à,-, in;:-lêsa com mn so,
,

U L TIM A t O .,'
,

cines

Comercial

Rua 15 de Nov. N. 1526'

SIEMENS 00 BRASil COMPANHIA DE
lua DE l,lN-U.O Sio 'Amo 'O"TO ,iUll.,

4w.',.�.V(J,g:CI.i"Qt Ã .... l�". o".Jro�lt� I. (,MiII'�t.r. \10

ELETRICIDADr

Pelo !_)rfsenie são convidados cs senhores Acionistas des­

ta Sociedade; a- cómparecer' 'à Assembléia Géraí Extraordína,

ria, a realtzar-se no dia'- 18 de setembro de 1954, as '9 'horas,
na séde social, 11 rua' 'Sá)' Paulo n.o 1-.12(}. afim de delíbera,
rem sobre a seguinte

'ORDElU DO DIA:
' t

1.0 - Aumento do' canitâl social. zar as faixas de terrns que se acham decretadas de utm�ad.e:
2.0 - Alteracâo dos '·;statut·;)s sociais. pública para abertura da rua Nereu Ra�os; aprov.a�a a l�dl�
3.0 - Assuntos de interesse social. ,ca�ão n.o 13.154 do vsreador' Pedro Zmlmermann,. aC�ll1pa-,

Blumenau, 27 de agosto de 1954. nhado de um abaixo assinado dos moradores de Fldehs;, a-

Oswaldo '�lli,z Píedler - Dirétor Gerente pr,;_vado 'D parecer 'da Cômissão de Finanças, referente: �o:

'''DUfTftl.l ',TEXII" '('OM'''NHIA HI:RING I processo de Heinz Brandes; anrovado o !);I'I'�c�l' da CO!11lssao

n J. K A U:. I;., I"'A [; de Finanças, que aprovou os balancetes do mes de JUlho; 3M

",
", . '-

.
,

,
,; '.,:' I provado o parecer da Comíssâ'a de F'inanças, ref.erent� .a�

ASSEMBLEIA GERAL ORDINA'RIA pnjétó de lei Jl.: ::;4-f)4, que altera os vencirnentos tio in-

São, convidâdos 'cs siso acknistas desta sociedade a se t€mdent.2 d; Rio do Testo.

reunirem em assembléia geral ordlnáría, IH) dia 25 de se!
.

Exgotada a matéria da Ordem do Dia. o sr. Presidente

ternbro do corr-ente ano, às �!? horas, na séde social, à rua deu :901' encérrados os trabalhos, .

ccnvocando

Hermann Hcr.ing. rrr- 1.790; desta cidade. a fim de delibera. para a próximá 1€rç;:! feira.

rem sôbre a seguinte
_ ........-'-.::c..................

_-'-....;.:_�-'--;__.-.o_�----..,...._...;---.....,..-

, ORDEM DO DIA
1) Exame, discussão e aprovação do rvlatórlc da dlretorta '

balanço geral, demonstração da conta, de "lucros �
perdas", I€lerentes ao ano social de 1953i1954 e respec,
tivo parecer do conselho fiscal;

•

2) eleição do conselh-i fisi::al' para o ,exercício de 1954!1955

� fixação dos respectivos honorários;
"

assuntos' diversos de interêsse social.

Blumenau, 6 de svterribro de 1954.
FEpX HERING -

João 'de Souza Cu�ha e Fámilüi
te consterna,::Js _ c;n1 ��, d�iot�so: gÓlpé sofrido" '('oro óf

desaparecimento de sua esposa, soéa e avir
" <

Q� .. Qor�liée Te,�ei,ra dá C;unhá�
.<?corndo 110 dia 6 do corrente, em Itajaí, veem por:

:êste intermédio, agradecer' reconhecidamente :,pe-<
rihoraãos, ás pessoas amigas 'que enviaram flo'ré's, car��
'tões e telelÇ,amas de 'Condolências e, tambep.1- os que;
acompanharam o enterro, :

.'

�TAJAI'r .8-IJ-l'i4

"'..

uão pôde se�, dívu lgorlu ccru

t-rdos os detalhes, 'Toda vh.
PIl1'OU 3. nossa repo!:iagem' quo

ela o ex-chefe da. guarda PN­
soal ;r-fve-l'Ou com mínúclas como

premeditou � preparou o atcn­

Lado a Carbs Lacerda, incum

bíndo _a Climer!o de k\;ã·lo
efeito, -auxtltado pi::!' outros cu'

Ilangas ,Ent1'2' M quais SO:lI'C

Alcino.

A POSrçAO DO sn,
BENJÁMIN VARGAS

:E certo, segundo se Inrnrrna'

que Gr-egorio teria tainbern II'

velado OS termos d,a

qual Ptld"l'ia, se considéral' ü",;'l­
níttvamente ·.concluído ü ' 't.rl1i'i,,·

lho d:l c'cÍmisf<ão_
'

Intel'l'(lgado sobr-a a. .ãc..'lI:eaç'!Lo
entrt. O eei, Br,njamoÍn V;..i:gas to

I..) Utellenfe't GxegorilD'�' 'o
.

nJJ:"!l:_-i.1

ínformdüt e '<li�se- qut' ."! ,1:1 I;.[t I' u

ainda, nào

I í! ' '
.

'

1 que se tra.nsrorrnarâ o projeto
r t no Semado, o« funcionários mu-

i
quarenta. e cinquenta mil cru->nicipais não- poderão ganha)'

zeíros mensais aGS "principes da
. mais que os da União. lias. es-

,
pX-éfeitura.". I ses, que aí estão:

Com a, regulámentação 'J') a.r- qualífícattvo,

tígo 40 pela lei ordinária. em

Uma Umousice
-

marcá

Aushn A. 16. 4 portas,
ano de fabricacão

19'4;7, éin peH'ei-to"est,a­
do, por preço de ocasião

65.000.,00.
Ver e 'tratar com

Edn1undo Reuter,
Jacó Bructheimer, n.o

122 - Velha Blumenau.

A illl'Oj'ITlHÇ&o) f[llP' l'illl:;('g'lll Imo>! colhêr do ill'õ'iRlJíil ligado li'.

illqU(;l'ito, j'r}l a ITI' qu«. face l;

con:lssii.d- de Oi'�g.Ot'io .. "ll'ín ;'/'j

f"ta lm-piJ2·tantc< dlhgcnclfl" co!"' "

-
- ,

ATAOUE'AE'REO ..NAVAL !
.......�..........�

(ONt�A os (OMUNI�TAS I
... .• � �. �

.'
�

'a

- Da minha parie, se como Jili.

nistro sempre estive' ",o l:ldo do',
rrllbalhadores, .::.goro, mais do t[ll<'

t1unca� reáfinno a lJ-"lHi�1a p1jsr!:�'ãv.

OG trabulha{kGres, em nosso pü;

sPll1pre constitu\ram ff'rça ele ,�l"

dem e de legnlid::>.de del'l1ocrátl.....,.

Nunca at.nt::oram contra aS libd'­

dudes ou contra a constitui<;-ão. II

.... .. ..;,
hoje, certamente, continuarão i�,,';"�

�
,

aô seu passado, ''n� luta pa.,"ífll'Il
pelos seus legitimos direito.'.

CONGELAMENTO

'Alude ó' sr. '.João Goulart. o\.�i:a

vez, à greve de São P!O.ulo. dtr.::l­

,do 05 motives que:;. determinaram:

'I'AIPE. B (UPJ _-- Daj� .,"

"io�,: de gl!(>l'l.'tl dn 'Clli:ln n::Je:ll

n.a.lista. e.r rluará.m ôntem SC'H

'

gundo ata4ue aéro-,naval n)

paço de dol� dias, contra C3

munistas. Tonelada� elr' bom;'!"

it.)ram descaI'regad'u's sobre. .:t.�

tropas no (;'Jt;tjnen�c, e no pono
de Amoy bem' como nas 111101.1'6

rodeiam o reduto

<te

n<'U" !(m lobo;, ,,5.0 hoji!, m!lts Ü<f'"
Ul':'1.tes 'dÓ' q_1t" alguns a.noá atrás.
Nas lnont?uht>.", belga;.; aind..:. há

mcmó:t:1a dos lobos: sendti' béin
I �nnle"o>;as as histórias' 'que dE"

Lage; de C'\r-' !rlf; se contam. Es>;as, 11istorlas

d.:;al Arcebis-oo d.e Sáo P',1U-
amanhã novame-nte

-

Mot',l; elo

Armas de caça, espor­

te, ;r.evólvel'es, pis�las
ele. - Qualquer mâ_r':
ca. COMPRAM-SE

NA

tíco América; 9:0 - Socieda'­
d� Esportiva e' Recreativa
"lpiranga"; 10,0 - S.E. Vas_'

to Verde; 11.0' - Moto Clú.
be de Blumenau e por ultilTI�
o 23'.0 R.egith,ento de lnfanta�
ria, que'

. d(�sfi1ou com t:odas
as armas mod-C'lI'nas disponi'.
veis. '

'

Findo o desfile, {)

feito, 'MunÍchial e o Coman:
dante do 23�õ R.I· fOram cum�'
pril'entadçs llO pa14nque ofi�
daI Delo êxito c brilhantismo'
dI} magnifiC·o ,espetaculo civ'-<
co-militar. '

"

t
.I'

li
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produto
abaixo

o prindpâl
mercadc 'permanecer

elo
do

,

,

paIs
nível

o

Quebranio Cabeca
HORIZONTAIS:

'

•

.

1 - Procissão, 2 - Afeiçoado (1J1.). 3 - Paraíso: unida.

de das medidas agrarías. 4 � Ausencia (prefixo)' batraqullo­
,5 -:-- De;�prezarás. 6 --:- Funcionar. 7 - Nome d� uma letra.
fi -;;:-, Povoado; 9 - Desinencía verbal; abr-eviatura de rela­

tO.ri;)' .'legal. 10 � Pasaado ; centena, 11 ___: Remata. 12 -

DIvldidas ao rneio.

S='t;::::=oa=:l_� .....
--------

'fm110 e Esmerll Unida, Compaphia Industrial
Gomercial de.Madeiras

I
Retifica Exeolslnr

Rua FI. Pe':xotll, RS'
, RELATORIO DA DIRETORIA.

5�llh(Jre9 acíontstas:

Em onmprlmento às dispnlliçõil\s l'egai. e estatutártas, temos 'O

prazer de aprl'sentar-vos o Balnnço. Geral t'Ncerr.od,l em 30 de Junho

de 1954, acompanhado da Dempnstração da contá de Luc:ros e Per'

das e Parecer de Conselho Fisctil Todo e qualquer esclarecimento jul�

gado necessário, será prestado por esta Diretoria. com a maior preste­

za. no eseritório ctn sociedade.

��������'IS>""'-"""''''''''''$���,

( L I N I ( �R. !!!�!!� !ANl���!�PAT)�A !
Médico do Hospital Nossa Senhora da Lu'l � ,

ConaultÓl'Io: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - F(Jue 2665'
'

Residencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N, 52!)
�

, C U R I T 1 E A - PARANA' i· BALANÇO GERAI., ENCERRADO E::iI' 39 DE ,JUNHO DE 1954

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS � ; AT I V o

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose. Coceírrs: Man-' IMOBILIZADO E ESTAVEL:

ehas, espinhas, etc. - Glând�las, Falta de regras, 'Exces.. :,: Ferramentas ... ." ..• . .• ':.. . '.' .'-' ..•

'80, ,.Flores Era.ncas" Frieza sexual. Impotência. EBteri-lida- " Imóveis .. ' , . .. • .. '... .,. '" "','

de, Desenvolvrmento físico e mental,' etc. - Doenças crO-'}. Maquinário E,�rrarias .... ,. .

nícas em geral: R.ewnatism,>, Varizes, Asma, Malária erô- t Máquinas e Instalações em Itaj:::i .

ATENÇA---
mea - Hemorroldas, etc. -,- "

Móveis j. Utensílios ." .. ,' . .. . ..

O: Consulus em Blnmenau nos dias 21 1l J' de SeCção Drisal ... .,. .,. '" .,.

- cada mês. no HOTEL HOLETZ Secção Ibiram:l ". .,. '., ,., '.. '"

�����if.l...�'��S:C�:cO<���oe.c;_"_; Serraria It:?j�í .. , :.,

Serraria Palmctra s .. ,

Serraria Ponte Alb .',

Blnmenau, 25 ctt' agogto de 1954.

'40 ..538,40
: 1. 691.332.",0
:2.694.295.90

'

948.813,30
195.722,80
264.000.00
18.353.80

126.172.50
102.844.30
159.226.30
120.000,00
,31.000.00
93.79B.00

j ,·H8 . 357,50
iaa ,�36,�O a.f}�2.891.GO

'AHistoriadeVargas'
Num artigo de' Carleton 'Bea!s·

Serraria Rio Novo '" '" ...

Serraria Santa Rosa .. ' .,. .,.

Serraria São JOão

Veiculas '" '"

Vila Operária ...

DISPONIVEL:

Caixa ,. '" '" '" ." .,.

R.EALIZAVEL A CURTO E LONGO PRAZO:

otli7 ,8,13.70
NOVA YORK (UP)·_ Ca!'Y.!·

"ton Beals, autor de numerosos
.livros sobre a Amér-Ica Latina

disse, em um artigo. publicado
pela. revista "ThG' Natioon". sob

() título "A história. de Vargas".
o seguinte:

II
12

529.869,30
,1.112'.069.90 1.641.039,20
__--"."''''',....-_. i';

., ... lo

transcontinental foi levada até

o Pacífico. Linhas aéreas liga'
l'al11 !O. Brasil ao mundo c::leri')r.
A bacia do, Amazonas se encon­

tra agnr-a envolvida por Unha.'

aéreas, Cidades modêTos foram

lançadas do céu E!}bre- selvas

Almoxarífaco '" '"

Capitalizl!\;'á:l ,::--.,. ,., r,Ó, ,.'

COl�tU: COl'1'211te3 ',.. • '. /•• ,

Cr-iacão '.. .'. '.. .., ... .,. ",

Empréstimo Compulsórfo-Leí 1474 .,. ,'.•
Endossos p_rn. C01JrUI1l;a ,.. ,', .,. .,. .

Impostos e Selrts ". ,. . , ..

L�tras d) Tesouro a Receber ... , ..

,Madeiras ,.. '" ...
.., .. . '"

234.386,00

68AOO�OO
2.49(1,947.60

49.075.00
41.010.00
fH7.794,30
1.450,50

-

20.000,00
6.993.829.70

7L.600,OO
4.300.225,00
114.130.00
257.0'84..31)

lú .655.*25.40 26. 251 � 357,BO

n.unca antes conouístadn

homem branco·.
• pele

"Lançou (Vargas) as bases de

um Brasil maior; e sejam quais
for':,m as acusações que' formu­
larem contra ele seus ínhntzos.

sua. morte não representa' ,ito:
ria alguma para a Justiça, a de

cêncía ou a liberdade".
"A mcrtc tle Vargas não éUT':Ju

o mal da inflação 'nem r-esotve c

qualquer dos problemas econô­

mícos ou Internacícnate do Bra­

sil. O provável é que prectprte
uma divisão, nas: f'Jl'lJa" arma­

das",

INDUSTRIA

"Su.a carreira pública abran-
Par'ticipacôes .'. '.. ... ... ." , .. j

geu toda a revolução industrial Pj�haiS t 79. H63 p�llheir()S) ,.. '" .. ,

tio Brasü, Gl'i:m'd-e parte d êst.r
Re e::"3s Florest".ls ", :...... .

.:

renascimento deve ser cr dltadc

,.
S�cçao :J\rmaze�l ". . .. �...

." .. ,

à política de Vargas: seu f'ornen-
TIt.ulas ,t Recebo.! .,. '.,

.,:
.. ,.. .:,

h da jn�ústl'ia side,'ú,!'gica bást- COMPENSAÇAO:

.

ea. .governamental -ê privada. I Ações em C.:::uç50 ... .. . . ., '" ,',

contra. incríw'is dificuldades;

I
Banco do Brasil S, A. - C:1.mbio

",�a.. habilidade ��.ra �.!.r�ancar di- Banco do' Brasil S. A.• Caução ...

,ndllro' dos Esti!."las Urudus, com

ameaeas de fascismo e comunts
,

111'0; seu háJ;iL manejo dos P!'O'
dutos p�·imarlos do Brasil. para

conseguir p1'i:Ço.S ma ls r-levados

nos mercndos YllundktÍs; �11n. �u­
dácia. p'a,l'a fn.z<:l· fx(,nt" ao eu.pi­
tal 'Csil'Ullg'eil'o (' às IH'''' SÚ€3 di­

plomáticas quando conshlcl'ou que

os jnh�'e8Se13 d'J' B.rasil Estavam
cm jingo. Colocou o Brasil 110

caminhe do colonialismo retro.)<­

graeIo à moderna indeepndencia
11acion'a1.

ATRASADO

, VERTICAIS:

..

1. - Espécie cl.2 peiN2; obdeee, segue. 2 - Insulte' tran­

quüidndc. 3 - Criminoso; topico; do verbo orar. 4 - 'varia­
ção _p�cnomin'..l; :!;)ri,<;ão (pl.); pervErsa. 5 __:. Surpreza (nter,

Jelça,.::); vassourar o [·:::1'no; campeão. 6 - Lançar; espaço
entre os dentes da roda. 7 - Nome de homemrpaz (pl-), '

lmmlUml1i1nllflntlllfllllUUllnlnml1fllnlUUlllltlUlflllllmlllllJlllUJ�
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::: Refl'lgeradores Domésiitios; Refrigera"ãOo em' Oflral ::

ª' l\-fáquínlls de lavar� J<�ogóes elétrIcos, �spfradoreíl dce

;:: PÓ, Encet'adeiras� Liquiditicad.o!l"cs, etc_

Reformas -0- Plntural

C A S A D O A 1\:1: E R I C A NOS. A.,;
SECÇAO DOMESTICA _

Rua 15 de Novembro, 413 Tel.:, 1532, ª
NOSSA DIVISA E' SERVIR ::

�IJJlluilllllullllcn,' ,d!Í!IIlllln'llllullm"IIIII1UnlJ1U1'1Ulllnmnnun�
,

,

60.000.00
,6.8?4.1.';O,70
�1.913.923,80

ss. 61(,1.137,60

o arligio; de Benls Sel �'êf,"n

principalnli'nt.f' aos aconteclmen­

toa que conduziram ao' .suietdio
'de Vargas, porém, Lnchii I) 8(>­

guinte comentário "obre ;;U3

ge.o;tfu:J> com.'ao governante:
"Dura.nte ó qual'to de s&cu!Q

da admin1stra.ção de Vargas. in"

terrompido somente Por' um in­

terlúdio. 'de cinco anos, surg'i,ram
grandes fábriCas oe noVlos culti·

vos; S,e ·extraíram n'wos mebis

e se'ClliDstru.it;nm novas l':o;jovia�f

;o. fe�{}vias. Uma lillha

PASSIVO

N."O EXIGrVEI.:
,Cl'.pital ... .., .... • �. ..,

Fundo de Depreciação '.. �.. . ..

Fundo de Res..:;rva Espeeial ,'. . ..

Fundo de Reserva legal . ... .., ..

Fundo para Devedores Duvidosos .,.

'i.700 ,000,00
3.104. . 270,40
S60.000,ao
'70a.8�8,10
720.860,80 10.193.979.30

E:l..'1:GlVEL A CURTO E LONGO PRAZO:

A::liantamentos s(Contr::.tos Cllwibio .... ,. 1,889,809,80

Banco do Brilsil .' Cj Empr. Gar. (Caução) 3.419.591,50

Contas Correntes, Comissões II Vencer Di·'

vidoendos e Gratificações ... . .....

Endossos pnl'a DI'Rconta .,. . • • . .•

Titul,oo a Pagar .... '., . '.. . .•

7.472.838,10
6.586.066.70

3·,55T.83e.5� 2�.92t1.14•. ,6'1)!
"Apesar deste magnifico cres­

cimento mati"ríal, do, 'fomento. da

Saúd'B Pública. (em grande par­
te dom a. ajuda d!JS EE. UU,) e

da construção de nlovas €l mag­
nífi'Cas escolas técnicas é agrí­
colas, O> Brasil é, ainda, educa­

cionnhl1ente. um 'dos .países mais
atrasados da América Datina. O
Brasil cOlUtinua sendo' um país
l.ie trabalhaclo'l·,es misePJs. Os
salá�'fus industriais 'atjngiam a

'apenas 11 d'Otar-es 1)01' mês em

1938; ainda lloje atillgem a uma

média de 50 dolares mensais e

as co,nk:[ui'Stas no. nível de vida
foram anuladas peffa infla.ção. O

poder aquisitivo reduzido já. ('J­

meça a. freia.r a marcha da. n{)va

indústria, a dificulta.l.· a n1lo'del'­

:'I'7ação da agricultura ,e .a tor­

rar os crescentes centros· urba­
nos com a falta. de alimentos.

, '�A rápida r.e!Voluçá·_' indus�

trial provocou ,tensões sociais:

uma luta pelo poder entre os

grupos' feud!l.is .e ós novos gru-

pos industriais 'Js operários e os

campOJ:lleses ,:a l1QVa classe· média

e o Exé.relto".

Blumenau. 25 de agosto éL� 1954:

WALTER PROBST - Diretor-Presi<i'ente
JULIO ODEBRECHT - Diretor Gerente
AUGUSTO REICHOW. - Diretor Gerente.

HENRIQUE RAMON MIEm. Conbdor reg. n. 0171, llo c.:}:CSC

EXIGIVEL A. LONGO PR..o\ZO:

Banco do Brasil S. A. - cl Empl'. Indl.

Contas Correntes F.speciais ,.. . .. . ..

COMPENSAÇÃO!
.

Caução da Diretoria . ..

Contratos de Câmbio . .. . • . . ..

Tit\llos C'lUclonados' •••
.

60.000.00
6 . g74,� 150'.701
3,913.923.80 10.8�8.0H,50

45 .810.137,60

SANTA CATARINA A. DEMONSTRAÇ.iiO DA CONTA DE LUCROS li: PERDAS

DEBITO
Despesas Gerais, Dividendos'", Gratii. . 211.-!;fl3.397,50
Fundo;; Dívers('$ '"

. .... ',. ..,' 338.1601.101

Depreciacões '" ..,

-

532.772,60 29. el!o{ ,330.(0

CREDITO

...
·22.lJ99, 612,50

Produção Serrarias, Fábrica de
�
Caixa�.

Rendas EV:.ntuais e Sec.' Armazem •.. 6.93�.717.90 20.1134.330,�O

- M::ltriz: I T A J A I -

de }<'everei:t:'6 de 1935 End� TeJegr.: uINCO'"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 50.000.000,00>

Cr$ , 100.000:000,00

Total dos depósitos em 3113154, mais de ... _
- ,Cr$ 879.000.000,00

AGENCIAS E ESCRlTORíQS NAS PRINCIPAiS PRACAS DO ESTADO'

DE SANTA CATARINA, NO RIQ DE JANEIRO i CURITIBA

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO; E CONTRIBUA, ASSIM, PÁ.

RA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA
,

----:- PRODUÇÃO -

.

PARECER DO CONSELHo FISC.,",

Os
.

abaixo assinados, Ttl�mbros do Conselho Fise;;.t da Unida eia.
111dusirlal ,� Comercial de Madeiras; tendo lido, o Relatorio dn Di­

retoria e examinado detidamen'te (l Balanço Geral encerrado em ao

de Junho de 1954, D;;monstr=.ção' da conta de Lucros e Perdas e de­

mais docum:ntos. acharam tudo em perfeita ordem e exatidão. pelo
'1;------,

'

Não mudaram de Parti­! do: Campus- Nemeti e
I ..... ,_. __ �

"
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C OtlSULTORA j)[ HIC I HI[ 1"1 fAI'llll DA iOH H 5 (dI,. l,r'H IJ s Dr:

"OS PRli\-IEIRO§ PASSOS"
Não ,�xiste idade fixa na qual um bebe d2V,''' tevantar.se

e comeÇ�r _a andar sozinho. Cada 'caso é .iudívidual. (' díferen,
te
..Am�)lçaO, �1êso� facilidade :oara engatinhar, dornças. ex­

p.:,n"llcws mal sucedidas, 'tudo istl influe som-e '::J dia em

q.u,: seu peqUEl'ruC'ho irá começar a dar seus jll'imeirrs pss,
smnos,

A maioria das crianças começa a andar entre as idades
de 12 a 15,,�11eses. Alguns bebes .es!.Jecialmen�e. ('llergicos e.
,m�ls�ulosos ja �om·�('ntn ;.lOs 9 meses_: Outras 'crianças espera
ate a madura. ld!lde, de, 18 meses. Nao !lerise qll.'c! .:ste atraso'
aparente esteja Iigudo as suas faculdades mentais. Uma COíS:L

li SOCIEDADE -' Foi fiúl�dada· �:m ·Ü:ffia. uma entidade és. nao teu: nadil. ql�� ver com a outra. D:: ·_-utro Iadc, -P.9 o seu-

pecialfsada, alg·o origLnal: a- Associaçã& dos Oialiéticós d!!1 l"c- pequenino Drl�lel!Jl" começar a balançar-se sobre perriínuas
,
iu, E' uma especte de "doce SQcile:dadc" que reune de forma b�n:bas aos 8 ou 9 meses, não quer dizer que .::;1·::, será um-
fraternal os que' em Lima llossuem excesso de açucaro Unia· gemo,

_
.

de suas finalidades será manter um estoque pe·rmànente de I
Nao tente ensinai' um bêbe a andar. Ele o fará sozinho'

alimentos pI'aiporios tiara díabéticos 'para seevir nos associa- ,quando .seus �usculo.: nl'rvo_:; e espirita estiverem pr rntos .. :'
dns, � tente �npedl_J.:) e�tao! E nao se preocupe com o fato de que

_

. il_n�hr cedo possa faz·::.r mal. Os pediatras concordam que o
flS1CO de uma criança rstá oronto nara fazer Q
Pernas

ANALISANDO A ALMA l:NI�ANTIL - Quarenta p'ediatras
do mundo inteiro estão reunidos em Estocolmo. estudando
seis caso.; d·� erifermidades esneeíàís, 'do pontó 'de vista psi­
quiatrico e .fisico Segundo o prof. Plúm um ínquértto nos moi.
rés hospitais de peqiatria de, Copenhague l'rlpstra, 75 por cento
das crianças, admitidas' pór -outras enfermidades, apréserita,
varri pertul"b::lI;;f.�s psíquica que. e_t;am a causa iri'iê'iaI 'ou {I. prfn,
cípal fator da doêriçà. E ll'iaIS: l1'i'nhum estado de enfetlnidade
é_llrlicamente fisico de acordo com as Idéias défendidàs pelo
tiectiatra de C:Jpçnha'gue, na reunião de El'ltoeõímo.

A ESTATUA - Uma Imensa estátua de- br&n:ze, r8-1ii'esentàn.
,lO .li cerÍl11011Ía hisltóricà, da ultima. guerra, (lUl'ànte a, qiIal
�;eís fuzileiros navais amerteanos Iiàstearam rlll bandeira. de
s.eu ,!Jai!l na ilha reeonquestada de Ivo Jilria, nOI Pacific&, vaí
!.�r erguida no Cem�tériil\ .Nadonal de Al"lngton· A .estátua
menarmental mede 26 metros de, altura c nesa mais. de 106

- toneladas,

r:STUDi\NDO QiJ�I!§T'â.1i:§ DEMOGRA'FICAS � No Côn­
ueSSQ lVÍLmdiai de PTv'ulação, que se está, reunindo em R'o.
ma- o r=Dref'::mtahte japonês, dr. Isshío Koyu, enmunlcou qUB
rm seu país houve mais de um milhão de abortos em 195-3,
ronsequeneía da leglslácâo em vigor que encoraja essa pl;ati
(a. Alem disso; no imo p:-wsádp riluis de 33 'mil mulheres pe,
uíram oficialmente paru ,,:=leI: e;;tirllizadas. Segundo aquele
r-epresentante, essas praticas se tornaram necessários, � mes_
..io zeeómendáveís, sob varias, sentidcs, em virtude de razões
(�e ordem economica e aocíal: o Japão está com excesso de
r )pu1ação.

. Doénças

, n�as

'ELETRICIDADE IVfÉDICA - REPOUSO - DESIN70XICAÇOES
ALCOOLISMO - TR ATAMENTOS ESPECIAL IZADOS �
)\wenhia MuuhH,]\ da Rocb� Nr, u:,n - Telefone ,Dr.: 3 O 5 5

� "PSIQUIATRAPara pronta entrega:

TRATORES
LINKE - HOFFMANN - Busca (L. H. B,)
de Salzitter - Wateilstedt· Alemanha.

Motor de 2 cilindros, OLEO CRU, de 22 HP. Cambio'
de 5 marchas p. frente.

Equipados cOm LEVANTADOR HYDRAULICO
ARADO de DUAS AIVE CASo

O TRATOR DE CONFIANÇA PREFERIDO POR

SUA GRANDt ECONOMIA E RESISTENCIA.

PEÇAS E A(ESSORIOS

tardio.

.

Se Os l�es e Drl'nas d.; seu filhinho f stivE"l';:lU se desen,
volvendo jloqn.a�11·7�'.;_, ele po<1erá �Po<'1ss.ar perf('Hameáte

hem cem E.apatos Reml-fluros· Estes devsm ser de tomanho
suficieEte para que Os dedinhos possam se m'over' livrem<:nt.?
mas n,a0 tua, grandes :l ponto de haver perlgo de cairt'rn. Pés
de crtanças crescem d::. m·:::do assustador nortanto. não se
esqueça de, verificar os sapatos cada dua� ou tres semanas,
para ter a certeza de que o tamanho ainda está certo. Faça IIsto qU3!1do a criança ·:stiw?r de ,9é. q -sapat? éstará servindo
bem se h:JUver uma folga de um melo centlmetro, mais ou

menos; ent:-� a ��mta do sapato e .) dedinho do bebe. Voce
pcd:�I'a venfIcar Ist,J fácilmente. apertandO Q' COuro molo:; da
ponta dn sa_:la,o com ,) scu polegar. Naturalmente, os sapab,{
tambem c1evi'm ter uma largura c-:nfortáv.:L

Se voc� desconfiar que seu filhinho está ti ''''':llvolvendo
alg�lm dcfelto, como !lés par::! dentrJ, pés para fora, p.:l'nas
tortas ou. ,!)ernas "1m x". consulte seu médic,). Sóment,e ,-le
po?erá dIzer st: o defeít?é sério e necessita de sapatos .apr,,'_
J;>rIados ou se e t2mporarlo. Isto d,eI)ende muito da Lrmacão
ossea da crança. Sf� ela já teve alguma eS,9écj.; de nquitisino
(OS5'·)S mole,,; em conscquencia da falta de vitamina Dl do
peSoJ .e �.;: um número de antros fator,;.;. Crianças oesad;!.s 'tem
tendencI:t a p'.ruas "em x" e tor:nozelps que se c-urvam para
dentro, mE:'sn;o .s� nunca tiv·:ram raquitismo· Outros bebes
par=c,';l11, ter J.acll.ldade .9ar:-1 11ernas curvas e pes nm;a dentro.
A malOl'lU das crIanças tcm os pés um ,90UCO 9[1ra- fora, quan_
do c·�mlçam <l andar. e isto v.li se corrigindo aos ponc,:s. Na
verdade, b'bes q�1C ccmeçam a andar com os pezinhos qunse
paralelos, t�ndera?, mais tarde, a t,::?r os pés para d·':ntro. To­
dos e;;tes Sao motlvos que Lze mas visitas aeJ seu -médico ou
Centro d� Puericultura tão im!)Qrtant-�s durante .:J se"'undo
ano �.:.! vlda .do hebê. Constante verificação da estrutu'l-a e

creS�ml�l1to .o;;seos, durante essa é_:JOca. !lode lhn'á_lo da for_

tdnaça,od de serVl: d�feitos, c::t!lazes de .'1rejudJcá.lo pelo 1'es:o
a Vl a. 2 AUTOMÀTICAMENTE, pelz s'�a

ação agitadora. lava ::u:l'Ii�uJeute

!cm prejudicai" O� reciJus'

FORD - CHEVROLET - Linha MOFAR etc.
Caminhões F. W. D. (USA) até 35 Toneladas.

CONCESSIONARIOS ]lata Santa Catarina:

• )
l
)
i

171::l i
A.

CV'edo_ ro-wc fi;ttQ.

� I,

Rua J 5 de Novembro, '983 Fones: 1;124 e

AUTO COMERCIAL IMPORTADORA S.

Môd"la de NADEJI�

PONTOS l';!IHPREni\DOH:

EXECUÇltO:
('i),stHS: P{;em�se fiO D. na Jgur!m 11.0 2 Traballlfl.m_s,' 4

em. em g'dt;; 2 .'0 2. com as agulhas n o 2 112. ti'abalha-se o p.
jersel até com�);et:H' 11 Cl11S', diminuem-se 3p .. 2p. 'l'raba_
lh:nn_sp 10 (nH. dir('!�.1s (' �rrematll-g:o.

Mangas: Põ:m-se 40�. na agulha n.O 2 ,e trabalham_�c
4 cms. d,;: gai.tas ,-? e 2. Pa"sa-sc o trabalho para as úglllha�
n.O 2 112 e trabalh:Jll1-se 15 cms. em p, Jers,,,-y, aumentando
de caeia lado 11). de 8 em 8 carr .. e deJ}Jis dimimli-se para a

cava 2p. no com-:ç:J de cada agulha· A 24 cms. de altura, ar_

rematam-se . 'S �. r:stantes num só vez.
_

Frente: Põem-se 62p. na agulha n.o 2, trabalham_se 4
ClUS. em gaIta 2 e 2, divid_e-se o trabalho em 2 part.2s iguais
e trabalha-se �2Jaradall1ent,e em jersey, até 11 cms. -aumen­

tand�-se, no lado da costura, l!). d·:;· 8 em 11 carro Arrem3t:J­
se nu mesmo lado. parn a cava, 3p., 2p., l' 1p. Quando #ver
23 C111S. de altura, arremala_se �)�ra o d:ecote 4:9 .. 3p., 2:9.,
v·ezes 1 p. e, a 25 cms. arremata-se o ,�mbro ·2 m3 vezes.

ACA:BAMENTO:
, ... Põe-58 na abertura dlll blusão um fecho l'elamllag(!.
bordam-se as marg<:ridas com lã ángorá .

.Material. - 150 grs. d,� lã, um DOUCO de lã angorá;
gulhas 11:05 2 2 1!2.

.

.:'

Veja o que a BENDiX Ecollomat
faz para Você:

t AUTOMÀTICA1,-[EN'l'E, rIlC!tC-';('
"e ágwt. no :;eu nível cCr(f.t e tCQ1-

pel."lI.tu� adequada, quente e fria.

-PRO'PRIA FABR1(AC1{O
,

RELO'GIOS- DE 'rODAS :AS PROCEDtNClAS
se para -enxaguar, sempr<! em água
limpa. uma ou. duas vê>:es, ::. !lU:!

vuntadê<

.. AUTOMÀ.TICAM,ENl'H, :mt.:s ,b
cada têl1wV'açau de :'gua, ed!al !l.

iiis.la da wúpa, pdu tiO"" ;; pa.ieu-
.

tªitdD pr.JC"��,� II "á.;uo.

oferece por preços lnenores a

RELomARIA CENTRAl
d e

HAROLDO REGUSE

, . .R�la lflorüino Peixoto, 95
Cp> 43'9 Tel. 1639

Para consertos em geral procure sempre !�
rnelhor organisação técnica do estudo.

RECEITA S
mente o tecido, num proc;eS50 qUí; eH·

mina o prelud!cial e antiquado "r310".

fiara
o Staildard

( A S A A �i t R I ( A NOS. A.
S2ECÇ1'\.'() DOli'IE'STICA

nua. 15' de Nüvem.hm, '1:':; TelefOne 153·2
ASSll.SY.. '��NC�!fi<. l\'iECANICA

D 1 V I S A E' fi E R V I
-

R

Recursos -

Não se-adiam, porque Fa 'fafal,idade vem inesperãcfãm�nfej
Adquiria a sua IraíüJumda�tfe
alràvés "de um' seguro contra JI!.I'

AClljfNTES PESSOAIS
.�N A

MUiTUA ,(ATARINENSE DE SEGUROS GERAIS
, ,

UMA .oRGANIZAÇÃO A SEU SERYI�O
, ,

- -

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



rd

de alta
do
sigoif;c ção

Paraná pelo GOl ReBaux: L x 1
(';--" ..'�lir,j) p"Li :-.( �,,·iHH.t;I .. '�'-�. �i.llill' f.. "tt'O; (rp;�.diH�n. f;'.)loln;r�f

Nt:llhlflH ':iJ hino trrn.xo :1 t� l.(·ilH·t; P'+lllL·.f{�L Adt"':.l'tJ:d Ii j�f,'
�Hlb[Jl}t:Jtla. de cLL.:l)t! \ �!3P 11 �i ll..{:;t), (it�n.rjt)J '(2nJlí�J) Cl'�j� lD' I,

J
lH:�;jG fh:!Ut quut 1�:d i,H..l1(tn.dj c. . 'l"üjXt�ij'inl1[l (:' Jovn�l {lJ'nh,�}.

f '-,1', Nilf.; Bia'ULIJíui V;·la L\J:-lt,J.{) � ('l)J'jflh:t: !i.[1ali� l.\?t.lnio n lof;:;.
d·_·silJLu[J!� i iJÍ{_j ti\_L\�lújiJJ: (:h.drnal·�.{.S. )1,.

J [jlJjnh:. t1 Arhln: ftet'"l, 1\111u .. 1, 1\,
1llO�itl d j!ld('- Sr' }I;ri:.'":;�.l:d. {l)üil.i;u' },iO f: Rtl1ªi. tnhn�

..�'" .::: -1:1 ! I
!�'�i��C�i�§�CWRr5ia��4Q&���M.�"�"EF.
1

fi(. BI !;�.' f
l·�1·tdiü do .

vü f D
rE{�AS LEGITIMAS
f'.J:'_;.( «lu _.4..tilcrir!l.no 9.A.
r:rw 15 de NoveDlbrHJ' 4'3

Na. UIlJ1:l C01liYljlh'l1lfiJi"l'
�ign... u Tale G goal {la V:till f <,
tlet lcana, l"�ll!)a jogadtl Úl��'J· �

.

�7Y.k á,rea (:01 ttibêlua..
r-ecebeu 'M, Zen!') " rápido
a Tale, que depois d!l vacilar

sucesso, batc,"do

VIT

HE�,IOltR()mli,S

MEDICOS.'

DAS PERNAS' CUl'3S
VC'ntre, ColHes.

Arnebin�le

!�ahel

.�

. :

IND: E tOM. GOTTHA,RD KAESEMODEl IJDA .

'ELEITO!:"!
De teu voto dependerá n seguimento nos migo

teres públicos desse fecundo administrador, que
tanto engrandece Blumenau (' S;clllla Catarina.

HlmCILlO DEEKE!
O CANDIDATO DO VALE DO I'rAJAI PA�

nA DEPUTADO FF:DERAL. VO'T'AR ·EM SEU
N()I'v1�' F.;' L!'WAH A() CONCr-U!:SSO UM HO.
MEM CAPAZ, 'j'Hl\BALHAUUH Ii; rNTI.;niA�
1VIEN�rE VOLTADO ÁS C1\USAS PUBLICAS!

fi -�-��---

Rerpresentante para o Vale do Itajaí:

REPRE§ENTAÇbES
AI.MARIS Rua 15 de Novembro,

F'one, 168B
---- BLUMENAU ---

141[1

J"uvi."lnius 2 x XV dfl '[�'j\'·l'll.
b�'o de Pit-acicaba O,
Em Aral'(Iqull1"3: !-;ünlo,.:.

Sanios, õ x F(ll�l�Oviul'ia 2.
Em santos: POl'i. Snn'iista

x Nacional da CflIutu! 2.
Em Assis: P. Dc,SjHHl DR

Capitn.l 6 x As",is 1.
l�m RilJ ....il'iío Pl't·to: Bot:.fu;;'�1

Ü x Mh:to do. PnlnH'I.1',lS i.

J);m 'l'.'mhat&: Mix!!} t1 L'

r'""Í3,s de Joinvile 1.
R. GR. DO SUL

Pllulo 2 x Taubaté L
lUNAS GERAIS

DR. H.ERHEIt'I' (mmtG
�._- AIJVCHlAfH) _

�-

f��I!'ritúz-jo' IL tl-) I1oJ"'l.J: - Blumenau

EmP. Alegre: Renner 3

rnU!'n�ciol1al 1 ,can1J)CÚnâ�üJ,
PA'RANJil.'

Eln Curitiba: Desporti\'J

E;n Passos BotaJ'üg.) 'do l�'d
x

t
x Attetíca O.

BAHIA
Em Salvador: Vitoria

Li., U:'112 di.l Hecif" 1.

Dralnálico O 1- enco'nfro do
lame cestebolistico "e

ULl\'IEn. LAFFRON'l'
connsrron HUl1 Maranhão n.r . 2 - HLllMENAU

MASSAGENS
IíIVHAR ZOIUlRERSe:;sacional inicio teve o

Campeona.o de Basquetebr l
da Ligq Atlética Blumenau­
.nse sábado ultimo; dia 4 de
Setembro, quando m.sdb-am
forcas, em. Brusqu,=, os '-fi­
ves" ronresentativ.rs da Socie­
dade Esp'Jrtiva Bandeirante e

Sociedade R,;!creativa e Espcr-,
tiva Ipirangu, cm partida (Fie
foi assistida por numerosa a!l-

sistencia,
.

Tornou-se dramátícà a luta
·'ntr.'? a.lvi-rubros e "am?ré1i­
nhos", cujo plaeard só se de­
Uniu ns instantes finais, em

f.'V'1l' da rurrna lJltllllCna,cou>H',
que scmpr- � cúéve inf{!ríori�
�;1da no marcador e soube rea,

g;1' espetacularmente nos d.; 1'­
,'-deíl'o3 minutos, para triun­
far nor 42 c 11t1'a 31)' U'::ll1t�'.�_
Ambos os quintetos pl.lZél"lm
"111 nrâtica uni. jogo rapidíssi­

�, vlstnso, (J;-lI1dn'nf) l'll{'(m.,
l1luvh',1<'n�m:ão 'fóra do' i'!J�

rríunr, Outros detalhes:
.Iu iz : Ca�itáo Mesquita, cem

"'-n1,-",did" -atuac.ã. ]yrf"ita
(Conelui na. ·2.a página letr!t Dl

l'lASSAGENS MEDICINAr'; /Dipb'":l "�lell1;;t»

D:as: 2:1$, - 3as. .- 5::"1�,
à:-:: 1 B hor�s ..

Rll:l Dr. Amadeu da Luz,

AGU

ai'll.nd" D;>Furotlvo do

S,i!ilg'"'rle, r. .. _. _

�=�='--"'�'��w"'-;�.l

-
�

�

�
r.. R E ç O- S V·l O 8 A I X Ã R �I.... . =

-�diiliiiiíiiimWiiiíiumiiimiiiHHljíllllllllliiíiililiíjIHUmIHí!íIUlitjiimilllllliliiumlllilllJ[jlli!lllmmli!lh�
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te .!!ssis"tencin sc.cíct, sem desvrr­
tuamentos ccndenáveís 'que disper' •
sarn sua economia e de desviem

se- Oe' trabnínadores .

Não me parece aeonselhavet :a·
zer mudancas r�'iicais. Por en­

quanto cogito apenas de �:tbstituh'
todos aqueles qUe ocupar-do car

!tos de ólr,;ção, sejam candidatos fi

P0StOS elettvos. .' rsito a bem. (In
moralidade do regime".

ESTA

n i eessldade em mudar, no

meuto, O� pl'esicJ?ntes dos ínst ítu ...

\.05 .- d�d:�1l:0u.,hoje- .. ··<1.' um- ves·
pertlno o ministro Aleneastro GUt­

.

marães. Acrescentou depois O ti-
i. Lll::l1' do Trahalho:

.. "0 güvernQ tem O proposito .de
ir restuuelecendo ordem com guít::3 o

..,_

Pais, irmãos e esposa do sr.

ORIVALDINO TEIXEIRA
falecido dia 4 do corrente, ainda sob o peso da dolo­
rosa tragédia que o vitimou, vêm, por este meio, tor­
n.sr público seus sinceros agradecimentos às pessoas
que os confortaram neste angustioso transe, apresen­
tando suas condolencias pessoalmente, por carta e

telegramas, aos qUe enviaram corôas e flores e aos

que participaram das cerimônias fúnebres.
Valem-se do ensejo para convidar aos parentes e

pessoas amigas para a Missa de 7.0 dia que farão cc-

.lebrar no Altar Mór da Igreja Matriz, desta cidade,

ISába::lO
pr.ó::.ímo, dia ].1, As, 7,30 h;;l:as, a_l!tec�pan�ú

sua gnit.!dao por mais eSH' ato de sclidaríedade
cristâ, .

Blumenau, 5 de sotombrn de 1954,

IMPEDIDA· A (ON(:EH�

TRACÃO COMUNISTA
. .

.

Nõiâ,ef pEiÃiür °íQlernacional vai.

expô'rlsuas· obras nês'a ...cidade

LORENGA,
dern do primeiro ministro Hed­
bn, foi impedida. ôntem i; ,noite'
uma, pI'ojetndn. concentração ou- ,

murüsto, nesta . Ciflll('tt�, Tnl.t.;J.·'li-.­
Si' da. festa. da' IOrg.!l.n17.ação do

parque, pelo: diário '�Unib.", C'
na qual as oomurãstaa prEtell­
ajam. reunir meio. Tl1iniã., rJ,�
peascas,

Sanlhiago

COMERCIAL VI(IRA DRDNS S•. D.
·Inteligência

Trabalho
RUA

BLUIVIEN A1J

Seccão cio P A R TI· D O
•

A UDNamiga ele Fiel aos: princípios O
?

Realizaram-se, no mês' passado, as eleições' em
.Getu '1'·0 Va,"gas ,.

sete novos municipíos recentemente eríedos no Esta-
do, A U.D . N

� tinha como certa a vitória' pelo score
de 7 xO. Para isto todas as providencias foram toma-
das: jeeps de chapa br-anca- em trabalho eleitareiro,
rodaram a valer; a policia entrou em ação e os fiscais
da Fazenda Esta�ual "trabalharam" como nunca. O
próprio G:vernador, em pessõa, diminuIndo acíntosa­
mente o alto cargo que ocupa, desceu as escadarias
do Palacio e saiu a percorrer os. municípios, levando
atraz de si filas de caminhões, abarrotados de· pro­
messas.

Nas esferas udenistas a conversa era uma só; Vai
ser barbada! G::learemos por 1 x ar O deputado Wan­
derley dizia, do Rio;' que era preferivel perder em.
Joínvílle do que no novo municiuio de Turvo (sul do
Estadol. Precisavam provar, a todo custo, que os TrI­
bunais Eleitorais erraram; ao anularem as el�ições
realizadas, naquele muníeípíó, em 1953, Queriam e
necessitavam mostrar que o PSD mentira, ao denun­
ciarià' .Justíça, que urnas -em Turvo haviam sido ar­
rombadas por uderiistas, com a substituição dos votos
eoneíentes- 'que nelas se achavam, Pai' cédulas' da
UDN. O altiva povo de Turvo, na renovação do plei­
to, castigou duramente os ladrões de votos, Numa das
urnas fraudadas em 1953, cuj� resultado fôra - UDN

A UDN nasceu para combaner Getúlio Vargas e

nunca o deixou de hostilizar- imjriedosamente, Se em

seus estatutcn por força d·e disposittvcs legais, estão
compendiados normas c princípios congrados as insti­
tuições democráticas, o sentido (la VDN, desde o seu

nascimento, foi o de um movimento contra Getúlio
Vargrj" Neste particular, o udenismo, fiel a sua es­

sência, alimentou-se sempre da mais rerrlvel e ran­
corosa oposição no Presidente desaparecido, :Mesmo
quando, afastado do Poder, o Dr. Getúliô Vargas pas­
sava tranquilamente os dias em Itú, a UDN não lhe
dava tréguas, Precisava comhatc-Io uara subsísttr.

Em 1950, após a elelçITo de GeÚtIio Vargas para
a Presidência da Repúhlicn, a VDN pretendeu sobre­
Por-se ;\ vontade soberana d{), Povo, Brasileiro, Ievau­
tando a tese ,dru maioria ahsolutn e )l0l� ela sei batendo
doentiamente. Depois de empossado, a UDN desíe-:
chou-Ih., si�-;t\emática ía/po-siçã0, chegando ao cumulo
do processo do "ímpeachment", pura agastá-lo {lo Go­
VÊ'l'l10. Este processo constitue uma página melancó­
lica da nossa llÍst6:ria republicana, porque somente
baseado om razões politicas subaltemas.

Nos últimos dias da sua vida, Getúlio Vargas Ioi
terrÍvehnellte ataclu10 pela' UDN, com violeneia que
atingiu o paroxismo da loucura e que s.ó o domínio
da paixão pode desencadear. NUi carta histórica {IUe
legou ao povo brasileiro, Getúlio Vargas deixou: esta
queixa: "NãO' me aeusaan, me insultam; não me com-
batem, ealnniam-me; não me dão o direito de defe-
�lã". "." '_', ., .... , ..

MÔl'to! o Presidente Vargas, as coisas mudaram
muito 110 comando udenisra, Estamos, atualmente,
présenciande o degradante espetaeulo, no, país e aqui
mesmo no Estado, dOS' chefel� udenistas s.e tornarenl,
num !lasso de mágica, sinceros amigos de Getúlio Var­
gas. Até boleÜllS fôram espalhados declarando. êsse
novo e grande a;môl'. Um deputado da UDN, 113 As-
nembléi3i Legislativa Estadual, foi ao cinismo de apre­
s-enfar um projeto. mandando construir mn grande
lllOllument()l ao Presidente-M;ártir!

Quanta vergonha! Quanta miséria! Quanta co­

vardia! O que estará verrul11à.ndo a conciência dessa
gente? Porque tanta pressa e tanto emp·enho na de­
monstração de sentimentos que todos sabemos nunca
terem exil.tido? Que juizO! ia7.iem dt} Povo Brasileiro
êsses camaleões? Como podem, êsses corifeus' justi­
ficar tão radical ;nul!�1anç.a de rumo? EntãO.. o que êles
diziam ao �ell eliêitlm:ado não erll ,i(erdade? O que
irá deles peusar esse el(·.itol"ado? Como explicar f)

.collira:;tc brutal dessas ·t'uas ati'tudes: .ontem, ·figa-'
dalmcnh contra Getúlio V;:u"gas, e hoje, dep(}is dele
lllório, amigos � adlllirad()<.res apaixonaU'os!

A hido isto '(j;S mandões UdCllist'às 'são levad'os }lé:'

\ lo mêdo! A causa desse mêdo vamos encontrar na

NfREU'JULGADO PELOS SEUS ADVEIlSA'RIOS

flNosso Presidente honrou todos os pos-(
tos que ocupou; e nestes ultimas anos cresceu

-�11BP!iiiP.1t �
.

ne nossa admiração e n a dos brasileiros, pela
. ·-_·-...nl.",

cemnosíura, pela correção e pela fidelidade
aos principios que defende na política
na}". (Senador Hamilton' Nogueira).

Na sessão de
da Assembléia, Q' depufado
'Francisco Mascarenhas, Sem

• duvidas o mais 'ardorcso ude_naclo- n ieta da sua buricada, provou

I
que o sr. AUomar Baleeiro, ,.'O sr .. Chiq.uito Mascarenhas
".: li co1.:>ga de parUdo, r-stá ·for_· sem1?re. se manifestou um fa­
rad·:) de razão ao afirmar que riático' da .U . D . N . . Niiiguem

I
das passiveis leis que, reg-em a lhe ouviu, nestes últin:lOs anoS,
vida política uma apenas tem

I
um só mumurkl i{!ffi. prol: do

o seu endpssó; a d<? que o im_ sr. G,::tU1i.1·. Vargas, éujo su-
.

I
provável ac.:nt.ec·�. : crifício ,heróíco•.acirr.Ql1" comoúltima mensagenl de Getúlio' Vargas: "Aos tIUC jJ-en· _0 árdoro�o re�r�s�nta�te de conseqúencía lógica � :fatal,.sam que me deúotaram respondQ com a �ninha: vitó� Sao FrancIsco rio I a trIbuna os aml110S popUlares contra

ria".
.

.

.

para - pasme o povo -:- tecer os que, de dentro da iamige'-.
. I u�. hino de glórias i'lo sr. Gc_ rada eterna vigilancia, desen-.Os dirig1ente{4 udi}uistas, J�ú:tva<F.os pela paixãfl, ,!UllO V�re:.a5 '.! pr'Jpor um pro- ('ddc<lram d campl:Inha· da re.só . cO\ffipre.en0aram o que Getúlio. Vargas significava ; Jeto tlut;:rlz(lndo o g·jverno do núncia.

.

pm'a o Pôvo BrasileirO, depois' daquela -terrível ma- .

I
Sr· IrinE'U Bornnaus.en a ·eri Bastariam '�ssas duas 'cir­

nhã de 24 de agosto. Chega�am até. a, desconhecer que ,gír. n[i cidade de São Francis- cunstancias· pam qu� o sr:
os llrasileiros tênl, antes de tudo, um grande e gene-

I co do Sul, um granptre �dboni- Chita Mascal'·:mhas não rece-
I tl�, monumento aCL. res! ente_ b�f-se a ins,:?Í1:ação de aprt'_1'050 cora�âo. Criaram, pára .!;li mesn1.os' uma encruzi- I Martn! '

sentar o seu projeto: A ini­
lhada, e estrategicamente Pro!Curam, agora, desvia'l" !

Muitos conlcntárÍ{)s pode_ chUva. õbviamente.· deverâ
as atençÕes do caminho que vinham trilhando. I rlr'In 5-:r tecídcs �m torn.::J da s,-r deixada a ·um írabalhisb.·

. .

1
.

d r< I sl{l'pj'el�nd<"llt" <JtItude' do sr. ., U a um am.ie-o e. admirador
. Fôra;m' portantt}7 proféticas, as 'pa avras �. ve-j

! deputndo ChiquitJ Mascare- do saudoso exti.�to. Vinda do
.

hllio Vargas na Slla. derr�H!eíra niehsagenl ao Povo H,has..Não tanto, é claro. pela ':r. Chíquito v' 11 com cheii'oBrasileiro: "Meu sacrifício ficará para sempre ,1$H1cel'l,dade e pe.la fsponhmci- de inte·resse elcitoreiro, sem'
slúi alma".

".

l
d:ide (10 S�li proJeto; mas, apc_ ,,(lucIa .autoridade moral que-.

. !1?-s .. p-;la oportunldad,'1 da ini- l!p d:ria aceitação: respe.ito.-E os respoll5aveis pe1a.EDN�$ab�:m disso!

I cwtJva. .'

O sr. Chiquito 1VIu.scare�
__,_;._............ ..........,._""""_......�=_,.....,,_......�_. lIh;Js é candidato à reeleiC�o,
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